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A. 

PEQUENA CHRONICA 
\OVF:\IIZItO• ' 
Ila nas tardes plangentes destes pallidos dias 

de novembro uma nota dulcissima de saudade é 
(te melancolia, que me 'faz lembrar o ramo de 
artemizias il'uma viuva formosissima, cheia de 
tristeza e cheia de graça, que aos lléseliove au-
nos se cazara, e, doas metes depoiè, perdera o 
,eu bem-amado, o escolhido do sou coração vir- 
geui e erystallino. 
E como, na margem dos lagos, os lvrios e os 

nennphares pendem, merencorialnente tristes, , 
para o fando azulado que' 'se,espreguiça, as nuas 
coróllas côr de sangue e oiro, eu tambem, na 
tristeza sugestiva d'esteq dias sere sol e destas 
tardes sem arreboes, deixo ppender a minha alma 
paira o vacuo iridefeìlido elo llesallento; e sinto-me 
bem,—sentindo que, me vou rolando, rolando ma 
espiral do sonho, do desconhecido, indo, mar ent 
fóra, na erysta branc;t damas ondas alvissimas, -
suaves e suavissimae, como suave e suavissimo 
é o teu sorriso o o teu cóllo, o teu hallito o os 
tons osculos, ó minha doce e bem amada, que és 
branea como os eysues e suave como as pombas. 
Perdem as arvores as suas folhas; e os bra-

ços, hirtos, uils, erguem-se, piedosamente, para 
o ceu, como um naufrago em mar largo pediudo 
nlirericordia. 
As aves deixam de chilrear contentes e felizes. 

Uma tristeza desconhecida as assalta. 
Os pardalitos, mais vivares, aconchegam-se 

dos cazaes; e, porque a eira estai vazia, entram 
confiados portas a (L,)tro, em cata cias migalhas 
que as ereanças deixaram no soalho, depois do 
repasto, e as que, os servos semearam pelo terrei-
ro, pelas escadas e ú porta da cosinha. 

Callgni, impertinentes, as primeiras chuvas do 
inverno; e os lavradores, o varandao cheio ainda 
de milho verde; olham tristdmente para a oira 
de casco, que, não torna a seccar em termos, e 
para as arcas que, estão ainda vazios de 14o. 
Começam as croanças a aconchegar-so das la-

reiras, porque, o frio principia a entauguir-lhes 
os nlolnbros; e os bois, pacientes e bons, a er-
guor, estacado, o pello que até agora era tão 
,suave e trio liso. 

As madrugadas, qno oram um sorriso de oiro, 
•sâo agora ela pallidez d'um cadaver. Lu o senti, 
e o fixei ainda hontem. 

Levantara-me cedo. Mo tinha ainda despon-
tado o sol. piela neblina acobreada frangear todo 
t) .horisoute.. Como fumo leve, foi-se I)oueo apou-

co descondensando; e umas resteas'i, è luz de oi-
ro fosco começaram a bispontar-se, comoiii'lun 
lençol de rendas, nos montes que me ficavam eui 
frente. 

Ibrizonto lsrgo e bello. Eu descortinavc todo 
o valle do Tamel, desde, St.n Maria do Abballo. 
até ao cimo do monte, de Oliveira, que se'fo-lia, 
com a curv:Ld'um seini-cir mIo,na veiga de V ill:i.r 
de Frade.x.' -
Mas aquelle sol era nm sol doente, pallido e 

triste, amarello, sem rcfnlgeueias cie oiro, ané-
mico, sol do inverno, que aquec^,, mas não alen-
ta, que tom luz, mas wìo tem alma. 
03 moutes de Carapeços e da Silva, debrnç:i-

dos sobre as collinas verdejantes que os beijaw. 
o illumivados, cano u'uma camara escura, por, 
este sol assim pallido e assim triste, fizerauz-ine 
lembrar ulri euixno euorme, forrado de : vellndo 
preto, e tendo, na cobertura, ouropeis farfalhu-
dos de oiro amarello e falso. 
`Tudo é triste, desde os sinos que, pelo calla-
do da noite, ochoam nos valles, de fóra em fóra, 
do torreYo até ao cazebre, ela egreja até ao mat-
to, o s,)ln lu;ubre e mereucóreo, bronzeado e lar-
go, buzio, disforme e desconipassado, avivando 
a mcmoria dos que morreram, o argamassandl,) 
de lagrimas as algas dos que ficaram. 
A tristeza desce elo ceu até lis almas, e soba 

das almas até Deus. Pelos oúteiros verdejam 
apenas os cyprestos dos adros; c nas o;rejas flo-
resce apenas a hostia branca do Sacrario. Bran-
ca e talo levo colgo o 8ollllo (fuma noite de nap-
cina, ó minha doce amada, que ás a Ilostia da 
minha Vida, e a Via I.actea da minha alma.. 

F., porque a triétczq se dia comniigo, eu sinto-
me bem, vendo as folhas eahir em terra, secco,s 
e mirradas; as arvores ficarem nuas; o sol adoe-
cer, as madrugadas empallidecerem; as chuvas 
açoutarem as eiras- .. 

Aponas ano posso perdoar quis os pardalitos e 
as levandiscas ,passem fome e sintam frio. 

Por,lue os pardalitos, na vivera da saa graa,a, 
lembram-me li tua graça; c as levandiscas, na 
doçura e na meiguice do seu eólio, lmnbraln-me 
a Cousoladu a meiguice do teu olhar e do te1l 
sòtriso, a suavidade ela tua voz e 0111c1 dos tas 
bèijos. 

Ha pelas veigas feira  a nevoa baça do descon-
forto. Os campos amarelleceai nas arvores e nas 
Ilervas. A agua que • lima° iiào é branca uen 
erystallina como a d`outr'ora. 
Vac a natureza toda descendo a espiral da / loa;-
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crença. Quer sumir-se no desconhecido. As fo-
lhits iiào revertleecui; as corólIasnào se dourain. 

E, porque eu me dou bem, nesta quïetitude e 
i,'esta uiclaucolia auroreal da Vida, o Bom Deus 
c,Mkpraz-se em me fazer a vontade, -ereiiudn cm 
,,;da dc min: um circulo de sombras, uru nimbo 

sonho e (tc Duvida,. ` 

Porque a esperança é cór de, oiro refulgente; e 
,4,,om os dias • ã)tle umapallidezbaça, e às uol-
tes de uma tristeza de vitn-a inconsotavrl: 
Em manhã de Abril, quando o sol se espargir 

tte cor:Les, a minha alma cantará o atlelula tia 

graça, da tua divina Graça, ó minha inuito amu-
ra, sol tio meu inverão, consnlarlor e benefico, 
Aiula no moa desconforto, IIostia das minhas 
crenças e Luz ('estas noites tenebrosas... 
As trevas da Duvida. 
... E as Smmbras (o Desalente. 

Z. SARAHAGO 

Passou o dia de finarlos. Romagem trïste aos 
retniterios. IFuí tambt;m, e confesso—unta g1,mide 
tristeza o1e inva(lin a alma, Que valem {florias. 
hnnras, fama, perante o s cgvaes do campo santo? 

Confrarias rodeavam, nas suas opas e coai as 
suas cruzes, as cam )as dos seus confrades. Padres 
para um lado resai •o em latim, collegios ou reeo-
]himentos para o outro passando em revista ó chio 
w<tava. 
A curiosida,le estava ali. ¿E,,to jazigo do ( ncm 

F? Este est,i b.m arraujallo. Aquede melhor ain-
Ila.. 

•j,agrimas? 
N'ro as vi correr em face alguina. j)esappare-

ren a Dór do eoraeão humano, ou a Descrenea in-
vadiu as atinas? 
incooimodou-me tanta falta de respeito aos mor-

to ,,. 

Quarta-feira houve anrlieneia no tribunal desta 
comarca. 

Ilavia por lá gente numa avidez solfrega, enla-
L•tda pelas hanea,ias, ledos çorredôres e ainda uai 
tanto ira sala d'entrada. 

Algumas coisas ví no recinto tia justira, dignas 
Ide SB lrllt)I'illlil'. 

As figuras aniaroltocülas e apodm,,idas, na 
cadeia, de tres rens, a roclaniarem cou:paixão. 
=Cm individuo, baixo, trigueiro, de orulos" 

arulallo,;, a pedir doridamente oxigenio para os 
s,•tts puhnl3es ralados e as sentinas tto tribunal a 
rir ao lado, a rir... as assassinas! 
=0 Sr. juiz encruzilhar na cari umas rugas , 

w•poras, quando um jurado delicadamente ] tio pe-
dia attrneão.. 
=Um jurac!o, volho, u'nm desprendimento de 

crrisas terrenas, a dormir na bancada,—e atpiella 
lisura da jnstiçía que está no tento u'uina saliensia 
na•ssacea a olhar para cite por baixo da venda que 
t?1n sobre os olhos e a chorar... 

Quairlo me vínica embora, iuna nYulhtet d,um 
dos criniinnsos dizia para ti1n1 filha: 
—Tens frio, rh0ga-te para mios!.. 
E nesta o+•c,isião passava ao lado um ind;,viduo 

]ux11osam^.nte enfarp^11ado, a dizer: 
—Que magnifkoi noite para um baile! 

—:Se te caço, cosa oerteza gne,te, louro. Al ..lmso 
so tal aeonte,"" entorro-to a arom e. bayone,it 
pelo corpo thutro, som doirar nada do fora. 

Veio aos,à m;ïo o original rte wil til + d r R-i; 
—esta 10 e obra d0 w^rire H,ax ,im, q•1e Deus h r-
j.t. Coeso sp^cinnon va.e a falta do prior i1,0ligur io, 
que ontra em s•;etia, saltando e gestieulan lo, chi. 
inalo Embaixa,lor: 

«Senhoros demo licença quero fazer minha in-
trarla eu sou ii invaixador qur travo a invaixada. 
0 grandes ltezis monarcas du mar i teus it-a•n•1 

que brilhais—la—no alto dn firmamento dailue 
luzes para (1110 eu possa fastijar11menino de Dcns 
no seu santo maçin);mnto ó gral) los Dezastros bri-
lhantes o Deus o mnnli 111nnou qa• ro-n u 
sol i (.,0!1)a torra ti m11nlo tudo—lb,, crió para 
rre;piro de toda a darr,;,10 i nbs bojo fados, com o 
naso gran to,conh illam unto lletrelninamos fastij ir 
ari mi811ino do Deus nu seu tanto naoiuscuto to-
dos. 

1)evom alveroebar nünha íntinii re110ç:ão a-
ntas vozes que serão tolas com çumo parzer que 
ea por elias bii•ei dizer as maravitbas que serão 
ja teu ler a ]),tis por pai Saí escreviihão Ia vai :A 
meia norte iracido para do tolos ser savído i voio 
ser muni Ia-lo para oaat.ti, o peia lo para Amar a 
ai; ivideza 111,11.1e11 na maior haxeza em uni portal 
derribado Anele poma 11 111110 Ide Diuti a durado 
toei 10ito dnr• olho i antro palha fomo estar outro 
brutos Abilha,lo inla a;iin ur, moi dtiradores ten-
das logo lteizes i paw toros aqurto sovervo avatido 
i e esto u teu h5 jv; nu.0lbido o ríco p0vresinho rles-
perzndo i nusinlio i vós ó povo deirrael vede u 
111^nino de Deus ria,n estilo inizaralo aflito i 
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dosvomolado i dr mizerias rnidiado frio ternienrlo 
de Amor a sua Alma arden lo Abriga u que é de-
sabrigado nurn inzolaniento total navidu em um 
mi-ral só com seu Pai i Atai dito n que estes AI-
eaatsantim n que us de bolem desprezarem A meia 
ponte naçido para de tortos ser savido belo . rins 
ri,ns um enviado abizar Meia i pastores que viesem 
todo som demora ver a gnella brilhante orora co-
rno luz bredadeira que Mera A curar nossa segeira, x 

—i011ía acolá tua coelho!... Alan eomo oller,' 
si, em+ontr,vu sem mais ue])t menos ])o r•no11to' 
Vou-lhe atirar. 

---Deite lios defeurl:a d'iaAo. hstamos no meio 
ria? pinheiraea e ee houver lalrúes veem, attra-
látIos polo tiro. 

NOTAS DA QUINZENA 
Continuara no gi)so da sua importante saude os 

ladrrïes e ws espanradoio, do conrel[ui. 
Que, i proposito de Indroeiras, tenx>s neeessida-

ti1 de erub;rar tu]) pou,,ochiio.eom vollegas nossos. 
Quorem que o sr. administrador esteja em Bareel-

1,lle agora está ahi, 
••Jlas, para litro serve isso ,1 yPara segurança de 

vYrla<? ['ara contêr larapio,,,? 
rara segnranr,rt de pessoas é rnettor-sc a —mil 

11'11111 Seguro rloVidas, que não é caro. Pára cou-
tw• larapios d<,ntro da ordem é entregal os, ao lei-
va ou a o-Meial valénte. 

I, pira mau,lar, no resto, nïo falta_ quem.. 0 
quo mai, ha é quem inanJe. 

Adiante. 

Teni c'iovido muito, ruuito. 0 rio engrossrxtgnç 
nem a barriga d'])m frade 13érnarilo, e atirou-se, 
som se importar, cor]) leis nela meias leis, [ror cam-
pos dentro, n'tnna Iaseivia de padre d'aldeia, quo 
ha dous dias pilo tinha, visto a aurante. 

a, I, arrastou tudo que encontrou. Fui Bareelli-

nhos e u:t h'orite dc [3aíxo éra rum correria pela: 
suas nrargen,. Uns queriam ml leira, o'titros gnej 
riam lenha... 

l,stes, na Fonte de Baixo, os melhores servidos 
porque a lenha nIo faltou. ffitan-so, herrou-se; 
foi-se até a idiniiiistrar„io e depois... 

Que rios importa o resto? 

As cousas (Peste nimOo como passam célerési 
A' rua dos .1u+l,us, dos das tomaras e rosarios, &f 
ouro it da nsura,surceileu a rua dos Lantarrieiro,. 
que ruartelarn candieiros e soldam os caixries dá 
ehanibá; a esta, a das Flores, nome que por certo 
não tem origem ri i4 alas morado-
ras, c, lìualuicnte,e=u arroubo patriotivo, a Corna-
ra o nóme glorioso do Infante D. Ilen-
rigrie. 

Noni que desp,rta, em nos a lenrbran;:a cava. 
lhe'.res;n. dos arrojados emprehoulinrentos do se-
ettlo \ I[I. 
A in lolo do, do a(,,tual; porém, é inui diversa; 

FnUw como uia-se, h•ije ur • olirutísa•so. }, nt,io roris-
truia-se. ( roje tran,porta-se. eomo RU,, consta que 
vai ser fi,.íto w) limtro Grr.o gq ire. eut Coinrbi.a vai, 
li 1j e, á piara. e g11e arrarr:ttado p 4a nossa Em-
pr)z.i G 1 Vi;,cn[• saci tran;pianta [o para a ro1. 
que ostenta orgulhosa o nome rio homem (1118 ino-
culam eni nosso sai ;gue o ;gosto pelo5coauneltimen-
tos —randiosos, corno ó este! 

Granlioso e snb ida inente vn)itajo,o,pois, a pro-
prú:dale d'aqu • Ile e,lifi.;io,o r; adi¡ni risa prr seis vou= 
tos: iii mos do unia quarta parte do seu valor. 
A sarür:—A ío deu resultado um theatro circo 

em (;oiuibra, a uuie das lettras patria% menos o 
pote dai, ri esta patria de Gil Vicente. 

0 Corlinhas é um cidad io de Rarcellinhos. Já 
foi cabo de poliria, e inezario da Ponte, Mas é so-
vina. Arraulou wma-pi,. Uous alun.rrlcs dë vinho 
e dez almu-les d'agna.: 0 visinho Leites tambeni 
gosta. Alan loa fazer, vom 5 de vinho e cinco de 
a,gna.. 

—l.)' corupalro, diz o Corlinhas; a sua aatta-pc 
tens mais eur do que a niinha. 

—'heril alais vinho. 

-U' cmnpadre: mias a bana dí crir? 

0 Cor,li ilw pespega-lhe coar dez trilos de baga, 
Meou—unia ❑lixon[ia. 

lklanuel /',é retuudiaute, 
ora vejam., 
I[a anhos,• vinha ellr,, todo atarera,10, Imoto. 

suado, Corri a va'xa dd ilimira áscostas; ele lon,,e, 
'Podo o dia tinha comido feijdas corri arroz e arroz 
corri feijalea,—qne e uonrida de rnuzicos. 

Isra já lus,,o fusco, quando Ala])uc1 Zé ontrou na 
rua Direila. Nziu, reparou, zas, diz elle, como 
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quéiri diz—lá vae agua; e desencrava ali pelo fin-
do das costas o obuz Amstrong. Ouviu-se um tiro 
.le peça, suecedido Wwn cheiro apodrecido.Abrem-

vem ás portas. junta-se rente... 
E Maimel Zé, julgando (pie o queriam premiar, 

deita a fugir, atravessa a viella do amigo Bento, 
iae pela Nogueira, Ponte de Baixo, e torna a'en-
trar na rua Direita, dísfarc,,ado, como quem n:lo 

quer a cousa. 
Dous vultos que o tinham perseguido enibuça. 

dos em capas, reconheceram-o, e iam a tocar-lhe 
)io hoinbro: 
—0' Marnel zè§r spera nlli: toma lá. 
Manoel Zé, então, é<que deita a fugir, que neni 

lim nalgo. 
Até saltou o muro da quinta da flarreta. 
L os dons vultos, que eram o finado dr. Sala-

z ir e José Pahneiro. de I3arcellinhos, o que que-
tiam era—dar-llte 500 reiscada wn—sitnptosmente 
pela perícia com quG Manoel 7é descarregava pe-
ias de tal calibre. 

—Olha que o no-lo conhoce,o patota do meti. eâo, 
¿NìIo vês que esse coelho é de gêsso? Imbecil 
animal: 

Diálogo entre dois artistas, no jardim pu)ilicn: 
—F.: tu já viste como é uni piarmo por dentro? 
—Eu não; mas acho que aquilla que toca são 

caixas com pelles de javab5, tigre, leão, etc. As 
qne sio pequenas, dão um som fininho; as que 
sã,J grandes, dão uni som grosso. 
—0' caramba, ento-io aquella que dá a nota (ïe 

baixo, deve ser uma caixa como um bombo! ... 
As cabeças destes amigos é que devera ser to-

no uni bombo: Oceas por dentro... 

-Pa)lava-se de vinho sulphatado. 
Um dos do convivio, que era pessoa muito a¡•ru-

trtlda e elegante, de bigode b^ni cofiado eoni Ben-
gala de ganclio suspensa pelo braço esquerdo, u:io 
pudia levar a belo que se firesse a apologia do vi-

nho sulpbata(lo. Metten,lo, porisso, tambetn bede-
lho na conversa, disse por sua vez: 
—;, ào me digam que o sulptiato é inoffensivo 

no vinho: cite «deposita se- de pouco a ponto nn 
estomago e, porisso, ha de forçosamente prcjudi 
car a saude. 

Está, pois, já descoberta 
Receita p'ra b.•m comer: 
E' - depositar» no estomago, 
Sem ser preciso roer. 

p'ra quem já não tiver dentes 
Vem isto muito a proposito, 
serve a corja de. canudo, 
0 estomago de «depositou. 

Ao jantar, n'wna casa particular ali do Campo 
da Peita, dizia um iiiilividno, 
—Eu já comi, sem fazer sacrificio, a rima re-

feição, 3, pordizas. 
—Pois olhe, diz alguem maliciosamente, eu nos 

meus temos de rapaz fui gastroiiomo rasoavel: 
porém confesso quc nunca tive cá dentro gaio_ la 
para conter tanta passarada,.. 

Gente d'um cartorio, pediu vinho para uru nia-
gusto, a um othcial (to juizo, Mandiu-ant-llie gar-
rafão gigante; elle ao ver,lheo grande bojo, assüs-
tl•se, ruas enche-o. 

E' esp^ralo o rascante junto rf fogueira, owle 
estouram castanhas. CheKa finalmente. Forinapn-
lhe circo. Corno as castanhas afogueiarn a garganta, 
um dos do grupo bebo—fazendo caramunha e diz: 
—E' agua-pé... 
—Enganou-nos, o patife, diz, zangado, outro, o 

Fecha-te bocca... 

---;Caramba! Assustaram-me as malditas per-
dizes! 

i•,F coino ollas sabem ('entre aspornne, som tl 
gente ,m esporar'?! •Dosascrgonhactas: 


